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ER ^-V - FENAIS DA AJUDA / NORDESTE 

ESTUDO PREVIO 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 

RESUMO NÄO TECNICO 

1 - APRESENTAÇÂO 

Este documento apresenta de forma clara, simples e concisa os prindpais aspectos 

considerados no Estudo de Impacte Ambiental (EIA), relative ao Estudo Prévio da E.R. 1-

V entre Renais da Ajuda e ο Nordeste, de onde se destacam äs informaçôes, condusôes e 

recomendaçôes de maior relevo. 

A Direcçâo Regional de Obras Publicas da Regiâo Autonoma dos Açores, proponente 

deste empreendimento designadamente através da sua Secretaria Regional da Habitaçâo e 

Equipamentos, adjudicou à COBA, SA, a realizaçâo do Estudo Prévio da Estrada Regional 

referida, no quai se Integra ο EIA que agora se apresenta, resumido nas suas linhas gérais. 

Ο projecto do empreendimento em apreço, por se encontrar numa fase de Estudo Prévio, 

procurou analisar as varias possibilidades de estabelecer em melhores condiçôes a ligaçâo 

rodoviâria entre Fenais da Ajuda e Nordeste (por forma a cumprir os objectivos propostos), 

tendo para tal preconizado duas soluçôes alternativas de traçado, que neste ElA foram 

analisadas e comparadas, no sentido de centribuir para a escolha da soluçâo a adoptar, 

também segundo uma perspectiva ambiental, nas seguintes fases de projecto e obra. 

No âmbito deste estudo, e de acordo com a metodologia estabelecida, procedeu-se ao 

diagnostico ambiental da regiâo onde ο empreendimento se ira inserir, por forma a identificar e 

avaliar as incidências decorrentes da construçâo e exploraçâo desta estrada, com ο objectivo 

de se proporem acçôes ou medidas de minimizaçâo e/ou compensaçâo dos impactes 

considerados mais significativos (assim como valorizadoras dos benefldos associados ao 
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compenentes de projecto, contribuir para a sua optimizaçâo e equilibrio, relativamente ao 

ambiente em que se ira integrar. 

A necessidade de uma abordagem multidisciplinar, capaz de estudar com ο devido detalhe 

cada um dos aspectos ambientais, envolveu na sua realizaçâo uma équipa de técnicos de 

diversas especialidades, tais como: climatologia, geoiogia, solos, hidrologia, flora, fauna, 

qualidade da âgua e do ar, ruido, paisagismo, sôdo-economia e ordenamento. Ο estudo destes 

vârios aspectos baseou-se na anâlise de informaçôes existentes e disponiveis sobre a regiâo, 

assim como em levantamentos de campo e consultas a entidades locais, a partir das quais se 

procedeu ao estudo e anâlise, segundo variadas metodologias especificas. 

Ο EIA encontra-se desenvolvido de acordo com ο quadro legal vigente, nomeadamente 

seguindo as orientaçôes contidas no récente Decreto-Lei n° 69/00, de 3 de Maio, e na Portaria 

330/01 de 2 de Abril, que transpôem para a legislaçâo portuguesa a Directiva Comunitâria 

n° 97/11/CE, do Concelho de 3 de Marco de 1997. 

No volume designado por Relatorio Sintese do ElA, apresentam-se informaçôes mais 

detalhadas sobre as varias matérias que constam deste estudo, algumas das quais ilustradas 

por Peças Desenhadas e complementadas com os Anexos Técnicos, relatorio este que 

conjuntamente com ο présente Resumo Nâo Técnico, constituem as peças que compôem ο 

Estudo de Impacte Ambiental. 

2 - BREVE DESCRIÇÂO DO EMPREENDIMENTO 

Localizaçâo do Empreendimento 

Os traçados das duas soluçôes em estudo, localizam-se na regiâo Nordeste da ilha de S. 

Miguel nos Açores, mais precisamente na faixa literal norte da ilha entre Fenais da Ajuda a 

Nordeste. 

Ο corredor em que estes traçados se irâo inserir atravessa, no seu troço inicial, entre Fenais da 

Ajuda e a ribeira da Saiga, as freguesias de Fenais da Ajuda e Lomba de S. Pedro do concelho 

da Ribeira Grande, percorrendo, a partir dai, as sete freguesias do concelho de Nordeste 

(Saiga, Achadinha, Achada, Santana, Nordestinho, Lomba da Fazenda e Nordeste), 

terminando nas imediaçôes da vila de Nordeste, tal como se pode constatar da Figura 2.1. 
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Figura 2.1 - Localizaçâo da ER 1-1^ entre Fenais da Ajuda e Nordeste 

Identificaçâo do Proponente 

Ο proponente do empreendimento em apreço é a Direcçâo Regional de Obras Publicas da 

Regiâo Autonoma dos Açores, mais especificamente a Secretaria Regional da Habitaçâo e 

Equipamentos (SRHE). 

Objectivos do Empreendimento 

Ο empreendimento tem por objectivo encontrar soluçôes para a melhoria das condiçôes de 

circulaçâe na actual estrada que liga Fenais da Ajuda ao Nordeste, face as suas actuais 

dificuldades de circulaçâe, seja à custa de uma profunda benefidaçâo da actual estrada 

(Soluçâo 2), ou de uma estrada inteiramente nova (Soluçâo 1). 

A estrada que actualmente serve de ligaçâo entre aquelas duas povoaçôes apresenta um 

traçado muito medesto, porque inserindo-se numa zona de relevo extremamente ondulado corn 

vales escarpados e profundus, acompanha ο mais possivel ο andamento das curvas de nivel 

de terreno natural. A largura da faixa de rodagem é bastante reduzida para 0 trâfego que a 

procura, estando ο seu alargamento muito condicionado à ocupaçâo marginal existente. 

909/FENO - ER 1-1» - FENAIS DA AJUDA/NORDESTE. ESTUDO PRÉVIO. ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL. RESUMO NÂO TÉCNICO. 



COBA 

Foto 2.1 - Enquadramento Gérai da Estrada Actual. Ribeira dos Caldeiröes 

I 
Daqui résulta que ο nivel de service apresentado é extremamente baixo, com 

congestionamentos derivados, quer pelas curvas apertadas, as indinaçôes por vezes 

acentuadas, a reduzida largura de plataforma, quer pela ocupaçâo marginal, quer ainda pelo 

tipe de trâfego que a usa (grande percentagem de trâfego agricola) e nâo tanto pela sua 

quantidade. Devido a estes factores é normal demorar-se 1 hera ou mais a percorrer es cerca 

de 26 km que separam Fenais da Ajuda de Nordeste. Dai, a necessidade imperiosa, nos 

tempos que correm, que a SRHE tem, de procurar garantir uma melhoria significativa das 

acessibilidades as populaçôes da regiâo. 

Descriçâo Gérai dos Traçados 

Ο Estudo Prévio em anâlise contempla duas soluçôes: 

• a Soluçâo 1 que propôe um traçado completamente novo a ligar Fenais da Ajuda ao 

Nordeste e que se desenvolve a Sul da actual ER 1-1^; 

• e a Soluçâo 2, que consiste na sua maieria na reabilitaçâo/reforço da estrada existente. 

Qualquer das soluçôes encurta significativamente a actual distânda entre Fenais da Ajuda e 

Nordeste que é de cerca de 26 km, tende a soluçâo de reabilitaçâo da estrada existente 
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(Soluçâo 2) cerca de 20,8 km de extensâo e a soluçâo fora da estrada existente (Soluçâo 1) 

cerca de 17,2 km, ou seja menos 5,2 km ou 8,8 km respectivamente, do que a estrada actual. 

A Soluçâo 1 inicia-se na recta da E.R. 1-1^ junte a Fenais da Ajuda, desenvolvendo-se a sul, 

como atrâs referido, até cerca do km 16,0, onde se farâ ο cruzamente em rotunda com a E.R. 

1-1^, passando para norte até à entrada da povoaçâe do Nordeste onde termina na rotunda 

existente, que deverâ ser reformulada. Ο traçado desta soluçâo desenvolve-se numa faixa 

onde ο terreno natural entre os vales das ribeiras se apresenta mais aplanado e onde começa 

a haver a junçâo de vales de linhas de âgua, com isso diminuindo a necessidade de travessias 

em ponte, como se pode observar ne Esboço Corogrâfico (ver Desenho 001). 

Ο traçado da Soluçâo 1 foi estabelecido de forma a garantir as caracteristicas técnicas 

correspondentes à velocidade base de projecto de, ne minime, 100 km/h, sende que apenas 

nos Ultimos 2 km, essas caracteristicas descem para valores que se permitem uma velocidade 

•base de 70 km/h. 

A Soluçâo 2, que consiste em grande parte, na reabilitaçâo/reforço da estrada existente, 

desenvelve-se sobre esta estrada.ou na sua vizinhança até à povoaçâe de Sto. Antonio, com 

correcçâo de curvas na transposiçâo dos vales das prindpais ribeiras a cotas mais elevadas 

que as da estrada existente e uma pequena rectificaçâo na zona de Achada evitando-se 

simultaneamente a travessia de um pequeno conjunto habitacional. 

Ο traçado da Soluçâo 2 des'via-se para Norte na zona de Sto. Antonio contornando esta 

povoaçâe, transpôe e vale jâ depois da confluênda das ribeiras de Sto. Antonio e do Espigâo, 

evitando-se assim as duas curvas apertadas da estrada existente, retomando-a em 

Nordestinho onde passa por fora da poveaçâo. Ao chegar as proximidades de Lomba da 

Fazenda, ο traçado desta soluçâo dirige-se para Sudeste, contornando esta povoaçâe per Sul, 

ceincidindo até ao fim com e traçado da Soluçâo 1 (km 14+261 da Soluçâo 1 e km 17+934 da 

Soluçâo 2). 

Nas zonas em que e traçado desta soluçâo é coïncidente com a estrada actual, prevê-se 

apenas ο reforço do pavimento, mantendo-se todas as restantes caracteristicas de traçado. 

Esta Soluçâo de traçado esta muito condidenada pelo facto de na sua maieria coincidir com e 

traçado actual existente. Assim, a velocidade base para esta soluçâo nâo ultrapassa os 

40 km/h. 
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Perfil Transversal Tipo 

Considerou-se para a Soluçâo 1 um perfil transversal tipo ou seja em termes de largura de 

plataforma de 11 métros constituida por uma faixa simples de rodagem com duas vias de 3,5 

métros, uma em cada sentido e duas bermas exteriores de 2 métros cada. Nesta Soluçâo, em 

determinadas zonas foram censideradas vias de lentes. 

Na Soluçâo 2 foi considerado um perfil transversal tipe idêntico ao existente, eu seja, 6 metres 

de largura, com uma faixa de rodagem com duas vias de 3 metres, uma em cada sentido e sem 

bermas. 

Ligaçôes à Rede Viâria Existente 

Ao longo das soluçôes propostas foram projectados nés desnivelados e vârios 

restabelecimentos de caminhos interferidos, que, em conjunto, asseguram todas as ligaçôes à 

via de uma forma segura e disciplinada. Para acesso a algumas parcelas encravadas foram 

ainda considerados caminhos paralelos. 

t̂ Nos de Ligaçâo 

Na Soluçâo 1 previram-se 9 nos de ligaçâo desnivelados e 2 de nivel em rotunda. As ligaçôes 

censideradas foram as seguintes: 

• No de Fenais da Ajuda - situado na origem do treche, permite a ligaçâo a Fenais da 

Ajuda e as Lomba de Baixo, de S. Pedro e de Cima;_ 

• No de Saïga - situa-se cerca do km 3+000 depois da travessia da ribeira da Saiga e 

nele se estabelece a ligaçâo a Saïga e à EM 521 em direcçâo as Fumas; 

• No de Achadinha - localiza-se nas proximidades de Achadinha ao km 4+400, dando 

ligaçâo a esta povoaçâe e ao Caminho Municipal (CM) 1032 na direcçâo da serra; 

• No de Achada - cerca do km 6+500 na intersecçâo com ο CM 1033, para ligaçâo a 

Achada e Services Flerestais; 

• No de Santana - situado ao km 7+500, serve de ligaçâo a Santana, Feteira Grande e 

Feteira Pequena; 

• No de Algarvia - situa-se ao km 9+000 e serve principalmente Algarvia; 

• No de Sto, Antonio - este né serve Eira Velha e Sto. Antonio, situando-se cerca de km 

10+300; 
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• No de S. Pedro - este né localiza-se cerca do km 12+500, servindo de ligaçâo a S. 

Pedro e Nordestinho; 

• No de Lomba da Fazenda - este πό serve Lomba da Fazenda e vârios agiomerados 

entre Nordestinho e esta povoaçâe, situando-se ao km 14+700; 

• Rotunda da Lomba da Cruz - situa-se no cruzamente do traçado da soluçâo 1 com a 

estrada existente; 

• Rotunda de Nordeste - situa-se no fim do traçado sobre a rotunda existente na 

poveaçâo de Nordeste. 

Na Soluçâo 2 as ligaçôes à rede existente sâo todas de nivel, lecalizadas sensivelmente nos 

mesmos locais das actuais. Em fase posterior des estudos, se for esta a soluçâo a 

desenvelver, hâ que melhorar as caracteristicas dos cruzamentos, no sentido de es tornar mais 

seguros, introduzindo eventualmente iihéus direccienais, aumentar a visibilidade, redéfinir os 

raies das curvas mais suaves, etc.. 

^ Restabelecimentos 

A Soluçâo 1 intersecta algumas estradas e caminhos agricolas. A partir do 

restabelecimento dessas vias dar-se-â serventia a todas as parcelas através de caminhos 

paralelos, pelo que desta ferma previne-se a tentaçâe de fazer acesses directes à plataforma 

da nova estrada, que a fazerem-se seriam causa de enorme insegurança, face as 

caracteristicas de traçado desta soluçâo, que permite uma velocidade base de 100 km/h. 

As vias a restabelecer serâo em numéro de 29, sendo 2 restabelecidas através de Passagens 

Agricolas (PA), 23 através de Passagens Superiores (PS) e 4 através de Passagens Inferiores 

(PI). Retirando es viadutos dâ em média uma passagem de um lade para ο outro da estrada 

em cada 400 métros, e que confère uma grande transparênda transversal à soluçâo, nâo 

constituindo barreira à mobilidade ou à eventual expansâo dos agiomerados. 

Na Soluçâo 2, ο numéro de vias a restabelecer é sensivelmente mener, apenas 6 

restabelecimentos, sende 5 em Passagem Superior (PS) e 1 em Passagem Agricola (PA). 

>> Obras de Arte Especiais 

Nas obras de arte especiais agruparam-se todas as pontes corn comprimente total superior a 

cerca de 90 métros. Ambas as soluçôes incluem caterze pentes cada, sobre as principals 

ribeiras que ο traçado rodoviâho atravessa. Nos Quadros 2.1 e 2.2 apresentam-se as obras 

previstas. 
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Quadro 2.1 - Obras de Arte Especiais - Soluçâo 1 

Obra 

Ponte sobre a Rib.^ do Mato da Cruz 

Ponte sobre a Rib.^ da Saiga 

Ponte sobre a Rib.^ das Coelhas 

Ponte sobre a Rlb.^ de Joâo Vaz 

Ponte sobre a Rib." dos Caldeiröes 

Ponte sobre a Rib." de Achada 

Ponte sobre a Rib." do Folhado 

Ponte sobre a Rib." da Mulher 

Ponte sobre a Rib." Despe-te que Suas 

Ponte sobre a Rib." de Sto. Antonio 

Ponte sobre a Rib." do Espigâo 

Ponte sobre a Rib." de Agua 

Ponte sobre a Rib." de Herodes 

Ponte sobre a Rib." do Guilherme ou dos 
Mionhos 

Comprimente 
(m) 

156 

293 

189 

84 

269 

204 

205 

162 

342 

138 

160 

•93 

119 

210 

2 624 II 

Quadro 2.2 - Obras de Arte Especiais - Soluçâo 2 

Obra 

Ponte sobre a Rib." do Mato da Cruz 

Ponte sobre a Rib." da Saiga 

Ι Ponte sobre a Rib." das Coelhas 

I Ponte sobre a Rib." do Cachaço 

Ponte sobre a Rib." do Lanho 

Ponte sobre a Rib." dos Caldeiröes 

Ponte sobre a Rib.^ de Achada 

Ponte sobre a Rib." do Folhado 

Ponte sobre a Rib." da Mulher 

Ponte sobre a Rib." Despe-te que Suas 

Ponte sobre a Rib." de Sto. Antonio e do Espigâo 

Ponte sobre a Rib." de Âgua 

Ponte sobre a Rib." de Herodes 

Ponte sobre a Rib." do Guilherme ou dos Moinhos 

Comprimento 
(m) 

104 

164 

60 

73 

116 

165 

123 î 

139 

128 

194 I 

186 1 

97 

89 

210 

1848 
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V Drenagem 

Ao longo dos traçados em questâe foram previstas as obras de drenagem, quer de modo a 

permitir a continuidade das linhas de âgua atravessadas, através de Passagens Hidrâulicas 

devidamente dimensionadas, quer ainda para assegurar a escorrência das âguas da propria 

via. 

"« Sinalizaçâo e Equipamentos de Segurança 

Este empreendimento, induira também (sendo desenvolvido posteriormente em Projecto de 

Execuçâo) sinalizaçâo vertical e horizontal e as guardas de segurança e delineadores. 

A sinalizaçâo vertical sera composta per vârios tipes de sinais (nomeadamente os sinais de 

perigo, prescriçâe absoluta e os de infermaçâo), assim como os painéis de infermaçâo. 

V Tréfego 

Ο Estudo de Trâfego que fundamenta e présente projecto foi realizado com e objectivo de 

"apoiar ο Governo Regional na avaliaçâo da procura potencial de trâfego de um 

empreendimento, que consiste na concessâo de um conjunto de troços rodoviàrios na ilha de 

S. Miguel". Este estudo analisa um conjunto de trechos rodoviàrios a lançar no âmbito da 

concessâo, sendo que para ο empreendimento em estudo se censideraram os seguintes 

valores estimados de trâfego.. 

Para os vârios troços que compôem es traçados em estudo foram estimados os trâfegos para ο 

ane herizonte considerado (2030), sendo que es volumes de trâfego medio diârio anual, se 

situarâe entre os 2972 vei'culos por dia e es 3946 veicules per dia. 

Ο mesmo estudo de trâfego aponta para estimativas de percentagem de trâfego de pesades 

para a via râpida em estudo com valores de 18% no période entre 2005/2010 e de 12% para 

2020/2030. 

3 - CARACTERIZAÇAO SUMÂRIA DA REGIÂO 

Ο empreendimento em estudo localiza-se na ilha de S. Miguel, a maior do arquipélago des 

Açores, com um comprimento de aproximadamente 90 km, segundo a direcçâo Este-Oeste, e 

uma largura Norte-Sul que atinge os 16 km, corn uma ârea aproximada de 757 km^. 
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A area em estudo, tal como a ilha de S. Miguel globalmente, é caracterizada per urn clima 

temperado, com temperaturas moderadas e pequenas amplitudes térmicas. É influenciada pelo 

antidclone dos Açores e pela passagem de frentes, ocerrendo chuvas fréquentes no Verâo. Tal 

como ocorre em toda a regiâo insular, também nesta zona existem microdimas condicionados 

pelo relevo existente (como sâo exemples as zonas de vale encaixado). 

A faixa costeira onde se insère e empreendimento em anâlise, caracteriza-se pela sua 

morfologia bastante acidentada, recertada por numeresas linhas de âgua (a maior parte das 

quais de regime terrencial), respensâveis pelos vales que vâo sendo mais profundes à medida 

que se vâo dirigindo de interior para ο oceano (agregando varias linhas de âgua). 

Efectivamente, decorrente da fermaçâo geolôgica do terrene e da grande energia desenvolvida 

pela âgua, que em alguns casos inicia ο seu percurso em cotas superiores a 600 metres, es 

vales sâo profundamente encaixados corn vertentes quase sempre muite dedivosas. 

Quanto aos solos, os Andossolos sâo prédominantes nas assodaçôes ocerrentes na zona em 

estudo. Apesar das suas limitaçôes quanto â fertilidade qufmica, os Andossolos possuem, na 

sua generalidade, indiscutivel petendalidade do ponto de vista da produçâe agricola. Ne que 

se réfère à capacidade de uso, as classes identificadas apresentam, como natureza das 

limitaçôes ο risce de erosâo, ο que tem como consequência que este risco esta présente na 

maior parte da ârea ocupada pelas soluçôes de traçado em estudo. 

Quanto aos recursos hidricos a maieria dos curses de âgua da regiâo apresenta um regime 

temporârio e terrencial, com valores de caudal relativamente elevados nas épecas de mas 

chuvas, existindo ribeiras de regime permanente que sâo alimentadas per lagoas e por 

nascentes de maior caudal existentes no interior das ilhas. 

De ponto de vista da flora e vegetaçâo, a ârea de estudo apresenta-se consideravelmente 

intervencienada e medificada em relaçâo aos povoamentos végétais eriginais. Considera-se 

que, de um modo gérai, a vegetaçâo da ârea em estudo tem baixo valor floristico e 

conservacionista, devido ao exotisme das espécies prédominantes, se bem que em ambiente 

rural. Destacam-se as arribas litorais, e os vales das ribeiras, que embora sejam 

predominantemente ecupados com povoamentos de exoticas, podem apresentar niches corn 

plantas originârias da ilha (endémicas) ou classificadas. 

Ο valor faunistico da ârea de estudo, considera-se medio a elevado no contexte regional. 

Salienta-se e biétopo flerestal, e quai embora seja constituido essencialmente por espécies 
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introduzidas, sera provavelmente habitat de repouso, refugio e nidificaçâo para uma espécie 

com elevado valor conservacionista, ο Pombo-torcaz dos Açores. 

A ârea de estudo nâo interfere directamente em nenhuma area classificada pelo seu valor 

ecelôgico. Contudo, na regiâo do empreendimento, existem algumas areas classificadas, tais 

como Zonas de Protecçâe Especial para as Aves Selvagens (ZPE's de do Pico da Vara / ribeira 

do Guilherme), Réservas Flerestais Naturais parciais da Atalhada, dos Graminhais e do Pico da 

Vara, Réserva Flerestal de Recreio de Viveire do Nerdeste e Réserva Flerestal da Cancela do 

Cinzeiro (PDM do Nerdeste). Em relaçâo a Réservas de Caça mendonam-se na ârea de 

estudo as réservas das freguesias de Fenais da Ajuda (Ribeira Grande) e Nordestinho 

(Nerdeste). 

Em termes de qualidade ambiental, a zona em estudo nâo evidencia situaçôes preocupantes, 

quer em termes de qualidade da âgua (devido, sobretudo, ao regime terrencial caracten'stico da 

maieria das linhas de âgua da zona em estudo e à preximidade do oceano, onde as âguas 

chegam pouce tempo depois dos périodes de maior pluviosidade), quer em termes de 

qualidade do ar e ruido, nâo existindo fentes emissoras significativas. Apenas de referir os 

petenciais problemas que advêm da intensa pasteridâ aqui praticada, nomeadamente da 

grande carga orgânica dos solos, ο que poderâ ter repercussëes nas âguas, sobretudo 

subterrâneas. 

Relativamente â ocupaçâo do solo, pode dizer-se que na faixa em estudo, predominam as 

pastagens, sendo que as zonas flerestais, situadas em gérai mais para e interior, se vâo 

estendende pelos vales até proximo do mar, fernando assim bastante marcantes as galerias de 

vegetaçâo florestal asseciadas a estas linhas de âgua. 

A ârea de estudo situa-se assim, numa zona com caracteristicas marcadamente rurais, mas 

que révéla um elevado grau de modificaçâo dos biétepos naturals. A paisagem prédominante 

é a pastagem, intercalada por vales profundes e flerestados. 

Sobretudo na faixa mais literal, entre vales, localizam-se os agiomerados populadonais, alguns 

dos quais associados na sua distribuiçâo as zonas marginals da ER1-1^, destacando-se pela 

sua importância ne contexte local: Fenais da Ajuda, Lomba de S. Pedro, Saïga, Achadinha, 

Achada, Santana, Feteira Grande, Feteira Pequena, Algarvia, St° Antonio, Nordestinho, 

Assomada, Lomba da Fazenda e Nerdeste. 

Em termos socio-economicos, pode dizer-se que e concelho do Nerdeste se caracteriza, 

globalmente, por um desenvolvimento ainda incipiente, decorrente também da falta de 
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acessibilidade e da existência de potendalidades que deverâe ser mais aproveitadas. A 

populaçâe esta envelhecida e foi decrescendo nos Ultimos anos, sendo esta dinâmica 

populacional inversa à situaçâo que se observa no concelho da Ribeira Grande. 

Quanto ao Ordenamento e Planeamento da ârea de intervençâo, sâo de salientar os Pianos 

Directores Municipals dos cencelhos atravessados, os quais apresentam as respectivas plantas 

de Ordenamento e de Condicionantes, que integram as perspectivas de ordenamento de 

territôrio definidas por cada concelho. Neste aspecto, é de reaiçar a existência de grandes 

areas de Réserva Agricola Regional (RAR), de Réserva Ecolégica Regional (RER) e ainda de 

alguns pontes interesse turistico tais como e Parque de Campismo/Moinhos e ο Parque Natural 

da Ribeira dos Caldeiröes. 

' 4 - PRINCIPAIS IMPACTES AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS 

A avaliaçâo ambiental de prejectos, visa identificar e analisar as potendais afectaçôes 

asseciadas à construçâo e exploraçâo do empreendimento, por ferma a proper, sempre que 

possivel, acçôes e/eu medidas capazes de solucionar ou minorar esses impactes. 

f53 Neste resumo, apresenta-se uma anâlise dos impactes considerados como mais significativos, 

jjy uma vez que e estudo aprofundade e sistematizado dos vârios aspectos ambientais se 

encontra desenvolvido no volume do Relatorio Sintese do présente ElA. 

' - Aspectos Fisicos 

Da anâlise dos prindpais aspectos fisicos do meio, destacam-se, os impactes 
geomorfologicos e geologicos os quais decorrem pela necessidade de recorrer a 
alteraçôes do relevo original dando origem a aterros e escavaçôes de altura e extensâo 
considerâvel, ο que poderâ ainda ter implicaçôes no equilibrio e estabilidade dos taludes da 
estrada (de escavaçâo e de aterro) devende-se per isso adoptar uma série de medidas de 
carâcter geotécnice para evitar e minimizar este tipo de impactes (esta questâe é sobretudo 
importante na Soluçâo 1 visto tratar-se de um traçado completamente novo). De relevar 
ainda quanto as este aspecto, os impactes decorrentes da necessidade de recorrer a areas 
de empréstimo e principalmente de depésito, dado que se prevê para as duas alternativas 
um excedente de terras. 

Neste âmbito, verifica-se que os impactes ao nivel da geemorfelegia poderâo em algumas 

situaçôes ter uma magnitude moderada a elevada, sendo nestes casos permanentes e 

I irreversiveis, de manifestaçâo a curto praze résultantes de alteraçôes morfolôgicas 

significativas no corredor de implantaçâo do traçado, dado que as alturas mâximas dos 

taludes (escavaçâo e aterro) sâo per vezes expressivas. É, no entante importante salientar 
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que se tratam de situaçôes localizadas, geralmente asseciadas à aproximaçào des vales 

profundes (atravessados por viadutos), sendo que no restante traçado, mesmo a Soluçâo 1 

se encontra bem encaixada no terreno. 

Em termos de recursos hidricos, e atravessamento de inumeras linhas de âgua, quer de 

carâcter permanente, com sâo os casos das ribeiras da Saiga, das Coelhas, dos 

Caldeiröes, do Machade, do Guilherme ou dos Moinhos e de Tesquiado, quer de regime 

terrencial (caracten'stico da regiâo), como sâo as restantes linhas de âgua existentes no 

corredor estudado, poderia causar impactes no normal regime de escorrência das suas 

âguas (provocande problemas de inundaçôes devido â sua obstruçâe). 

Estes problemas foram considerados e para eles foram propostas soluçôes que passarâo 
pela implantaçâo de passagens hidrâulicas seguramente dimensionadas, sende também 
expressiva a quantidade de pontes (14) que se prevê adoptar para este empreendimento, 
nâo sendo pois de esperar impactes ne normal escoamento das linhas de âgua. 

Os impactes nos soles devido à construçâo da estrada também assumem algum relevé, 
principalmente nas zonas agricolas, onde serâo afectados cerca de 18,5 hectares de soles 
pertencentes à Réserva Agricola Regional (ou seja de boa aptidâo agricola) corn a adopçâo 
da Soluçâo 1, sendo que a Soluçâo 2, embora também interfira em zonas afectas a esta 
Réserva Agricola Regional, nâo causarâ impactes de grande expressâo, per se sebrepor 
em grande parte à estrada existente. 

Aspectos Biologicos 

Neste aspecto, considera-se que no que respeita à flora sera na fase de construçâo que se 

estimam os impactes mais importantes, ainda que estes sejam considerados, para ambas 

as soluçôes, negatives mas pouce significativos. 

Além disso, também os impactes na fauna serâo petencialmente pouce importantes, 
atribuiveis sobretudo ao aumento de efeito barreira e descontinuidade de territérios, mais 
marcantes na Soluçâo 2. Os impactes directes sobre populaçôes vulnerâveis ou protegidas 
como as do Pombo-torcaz, cuja presença na ârea de estudo é provâvel e estarâ 
essencialmente assedada aos vales profundes e flerestados, é considerada pouce 
significativa. 

Destacam-se as areas classificadas na regiâo do empreendimento, onde se concentra a 

Cinica populaçâe a nivel mundial do Priôlo, uma ave em vias de extinçâo, que poderâo 

sofrer os impactes indirectes da abertura de uma nova via para esta regiâo. Neste aspecto 

considera-se que urge elaborar os respectives pianos de gestâo de modo a controlar e 

ordenar ο turisme nestas areas e outras actividades recreativas na regiâo, como a pesca ou 

a caça de modo a salvaguardar es valores naturals existentes. 
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Qualidade Ambiental 

Relativamente aos aspectos de qualidade ambiental analisados, importa referir que quanto 

à qualidade da âgua e do ar nâo sâo expectâveis impactes de significado relevante 

decorrentes da construçâo (sendo estes de carâcter sobretudo temporaries e reversiveis) e 

exploraçâo (estes associados fundamentalmente aos volumes de trâfego previstos). 

No que respeita à afectaçâo da qualidade da âgua devido aos peluentes que se vâo 

acumulando na plataforma, nâo se esperam situaçôes graves uma vez que ο traçado de 

qualquer uma das soluçôes atravessa numeresas linhas de âgua, permitindo per isso que 

as descargas peluentes da plataforma se façam de modo disperse, e que facilita a diluiçâo 

destes peluentes e e seu encaminhamento para ο mar. 

A qualidade do ar nâo révéla impactes de significado, dado que nâo se prevêem grandes 
aumentos dos volumes de trâfego e consequentemente de emissôes de peluentes para a 
atmosfera, résultantes do trâfego rddeviârio (cujas estimativas sâo relativamente baixas). 

Porém, embora e trâfego previste seja reduzido, importa mendonar que as mediçôes de 
ruido efectuadas ao longe dos traçados precenizados revelaram situaçôes em que 
actualmente se comprometem os niveis sonores estabeleddos legalmente, e que se ira 
agravar com ο aumento natural de trâfego. Estas situaçôes estâo asseciadas ao 
atravessamento de zonas urbanas pela actual estrada (também considerada na Soluçâo 2), 
pela proximidade de habitaçôes, localizadas mesmo junte à berma da via, e que per isso 
estâo muito expostas ao ruido automôvel. 

De acordo com a fase de projecto, propëem-se algumas medidas que se poderâo adoptar 
per forma a minimizar os impactes nos niveis de ruido, recemendando-se que sejam 
permenorizadas estas medidas, atendendo à reanâlise face ao Projecto de Execuçâo. 
Considera-se igualmente importante a implementaçâo dé um Plane de Moniterizaçâo do 
Ambiente Acustico, per forma a avaliar ao longo do tempo, a evoluçâo das condiçôes 
acusticas do meio, tendo em conta a exploraçâo de empreendimento. 

Aspectos Socio-Economicos e de Ordenamento do Territôrio 

Os aspectos positives associados a este empreendimento relacionam-se, 

fundamentalmente, corn a melhoria das condiçôes de acessibilidades locais e regionais, 

factores estes jâ suficientemente descritos e que justificam e empreendimento, sendo 

essenciais como base do desenvolvimento sodo-economice da regiâo. 

Em termes sédo-economicos, os impactes negatives locals, considerados mais relevantes 

no présente case prendem-se, essencialmente, com as exploraçôes agricolas existentes, 

sobretudo as zonas de pastagens per serem as mais expressivas (Soluçâo 1), com a 
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avaliaçâo das implicaçôes résultantes de interposiçâo do efeito de barreira, da alteraçê 

das condiçôes de acessibilidade viâria e pedonal (Soluçâo 2). 

Nos aspectos de ordenamento do territôrio, apesar do traçado interceptar classes ai 

espaço que se revestem de particular sensibilidade tal como os espaces agricolas incluidos 

na RAR e os espaces de RER, perspectiva-se que os impactes résultantes da construçâo e 

exploraçâo da Estrada Regional para os concelhes envolvidos, e espedalmente para ο 

concelho do Nerdeste, sejam de natureza positiva, na medida em que a cencretizaçâo 

desta via se inclui nas suas prindpais estratégias de ordenamento ou seja, a melhoria das 

acessibilidades, contribuindo para ο seu desenvolvimento social e econômico. 

Por ultime, convém chamar a atençâo, mais uma vez, para ο conjunto de medidas mitigaderas 

que foram estudadas e recomendadas, no sentido de solucionar na medida do possivel, os 

impactes negatives identificados, algumas das quais aqui referidas, e que se encontram 

descritas corn maior detalhe no Relatorio Sintese do présente ElA (ver Sintese dos Impactes 

Ambientais no Desenho 016 em anexo). 

5 - CONSIDERAÇOES FINAIS 

Ainda que ο présente Résume Nâo Técnico nâo dispense a consulta das restantes peças 

escritas e desenhadas que integram ο Estudo de Impacte Ambiental, para melhor anâlise das 

varias questôes aberdadas, destacam-se, em seguida, as prindpais condusôes que se 

poderâo extrair do trabalho realizado: 

Assim, como prindpais condusôes a extrair dos estudos realizados, importa valorizar, pelo seu 

especial significado, as seguintes: 

1. A variante ou a benefidaçâo (eu seja a Soluçâo 1 ou a Soluçâo 2, respectivamente) da 

E.R.1 - V entre Fenais da Ajuda e Nordeste, integra-se por um lade na intençâo de dotar 

a ilha de S. Miguel de uma rede de estradas de boas caracteristicas rodoviârias, e per 

outro, de dotar a regiâo do Nerdeste em particular de um acesso facilitado (ou 

alternative), relativamente as actuais condiçôes. 

Cabe aqui sublinhar que a E.R. 1, nesta zona, apresenta condicionantes severas de 

circulaçâe rodoviâria, per ter curvas muito acentuadas, zonas de grande inclinaçâo, uma 

faixa de rodagem muito estreita (cerca de 6 m), muitas vezes sem bermas, per atravessar 

varias povoaçôes com numeresas entradas e saidas directas e ainda por constituir a 

tjnica via por onde se deslocam veicules agricolas e gado. 

IF; -̂  
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Deste modo, ο incremento das acessibilidades regionais (sobretudo numa zona afastada 

dos principals equipamentos, dos centres dedsores e administratives da ilha), num 

contexte que revela carências relativas ao nivel de service prestado actualmente, terâ 

traduçâo e implicaçôes no desenvolvimento desta regiâo. Estes aspectos constituem 

impactes positivos de elevado significado que justificam ο empreendimento. 

2. As considerâveis melhorias em termes de service rodoviâho prestado (menores 

distândas, maiores veloddades de projecto, melhores condiçôes de circulaçâe e 

segurança), terâo, daramente, uma maior expressâo no case de se adoptar a Soluçâo 1, 

uma vez que se trata de um traçado novo, que se desenvolve num corredor com menores 

condicionantes morfolôgicas, permitindo, por isso, um traçado quer em planta, quer em 

perfil longitudinal, mais facilitado. 

Cabe per isso destacar que esta alternativa mais interior terâ uma extensâo total bastante 

mener e permitirâ uma velocidade de circulaçâe superior à conseguida para a Soluçâo 2. 

Os impactes positives que dai advêm, relacionam-se com a possibilidade de se 

estabelecer este percurso em menos tempo e, consequentemente, corn menores custos 

associados, permitindo dai obter importantes vantagens em termos econémicos e sociais 

para esta regiâo, localizada num extreme da ilha, com maiores dificuldades nas 

acessibilidades aos centres pelarizaderes da economia da ilha de S. Miguel. 

Per outro lade, também sâo de apontar as vantagens, em termos de segurança, de uma 

nova alternativa rodoviâria, atendendo ao facto de a actual via constituir a Cinica ligaçâo 

per Norte a todas estas.povoaçôes; assim, em case de inviabilidade desta estrada, per 

razôes acidentais, quer motivadas por causas naturals, quer antropegénicas, sâo 

bastante dificeis as condiçôes capazes de assegurar situaçôes de emergênda. 

No que respeita, ainda, a condiçôes de segurança, e tende em consideraçâo as 

especificidades quotidianas da regiâo, onde a estrada actual tem utilizaçôes varias, tanto 

na deslocaçâo de veicules agricolas, a reduzidas velocidades, como mesmo na 

deslocaçâo de gado, ο que se traduz em tempos de espéra considerâveis para os utentes 

motorizados, assim corne em condiçôes defidtârias de segurança, a alternativa de uma 

nova estrada, destinada apenas ao trâfego rodoviâho, traria inegâveis vantagens para os 

seus utilizadores, deixando igualmente, a actual via para as deslecaçôes assodadas ao 

carâcter rural e, essencialmente, agro-pecuârio, da regiâo. 

3. Outro factor que merece destaque e que tem importância, principalmente, na anâlise 

comparativa entre as soluçôes de traçado em estudo, prende-se com ο atravessamento 
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de povoaçôes e dos conséquentes problemas de segurança, qualidade ambiental (rt 

e, poluiçâo do ar, entre outros), situaçâo esta que continuarâ a requerer cuidac 

particulares no caso da Soluçâo 2, dado que esta continuarâ a atravessar grande pa 

dos agiomerados populadonais, exceptuando-se alguns casos em que foi possivel 

criaçâo de variantes à actual estrada, evitando a sua passagem no interior di 

povoaçôes (como é ο caso de St° Antonio, Nordestinho e Lomba da Fazenda). Er 

oposiçâo, ο traçado proposto para a Soluçâo 1, situado para ο interior, évita todas esta, 

zonas de maior ocupaçâo urbana, à excepçâo do final de traçado com a chegada a 

Nerdeste. 

4. No que se réfère aos aspectos ecolôgicos, considerou-se que os biotopos mais 

vulnerâveis ao empreendimento em causa, durante a fase de construçâo, sâo as linhas 

de âgua que se situam nos vales mais encaixados e humides, onde mais provavelmente 

subsistem boisas de vegetaçâo autéctone, com interesse conservacionista. Como efeitos 

indirectes na fase de exploraçâo reaiça-se a possibilidade do incremento da pressâo 

turistica sobre zonas muito sensiveis protegidas, tais com a Serra da Tronqueira, e Pico 

da Vara e ο Planalto dos Graminhais. 

Em termes de comparaçâo de alternativas (embora nâo se considère déterminante), a 

soluçâo que se desenvolve mais a Norte (Soluçâo 2), seguindo em grande parte pela 

estrada existente é a que se apresenta como a mais favorâvel nos aspectos da flora e 

fauna, pois évita maior fragmentaçâo de habitats, por um lade, e por outro évita que, na 

fase de exploraçâo da estrada, a pressâo turistica se expanda para areas até agora 

pouco acessiveis. 

5. Tratando-se de uma zona de elevada qualidade paisagistica, responsâvel pela atracçâo 

turistica ao longo desta costa, que propordona aos visitantes. cenâhos unices, os 

potendais impactes paisagisticos decorrentes da implementaçâo do projecto em estudo 

foram alvo de estudos particularmente cuidados. 

As inumeras obras de arte (viadutos de dimensôes considerâveis), necessârias ao 

atravessamento dos vales existentes ao longe dos traçados das duas soluçôes 

preconizadas, representarâo certamente elementos visuals que deverâe ser enquadrados 

ο quanto possivel na paisagem envolvente, devendo, per isso, ser concebidos tendo em 

atençâo ο seu enquadramento natural. 

17 
n r , Q i c c : M r \ a n -* •ta Γ-ΙΤΜ Λ Ι Ο r\ A A H ιί~\Λ iKir^t-tr^cK^Tc: c c - T i i n r v ' 



COBA 

Os impactes paisagisticos decorrentes daquelas obras de arte manifestam-se com 

diferentes intensidades nas duas soluçôes de traçado em apreço, sendo que no caso da 

Soluçâo 2 a intençâo de melhorar ο traçado, obriga ao atravessamento dos vales mais 

junto à costa através de extensos viadutos, na sua maioria corn alguma curvatura, sendo 

mais visiveis, em virtude da elevada acessibilidade visual da E.R. 1. 

Igualmente de referir que com esta soluçâo haverâ a necessidade de grandes 

intervençôes a nivel dos mures de suporte, per forma a permitir a contençâe da via nas 

zonas de encosta dedivosa. A Soluçâo 1, propesta para um corredor mais interior, num 

patamar hipsemétrico superior, embora se apoie em terrenes de morfologia menos 

acidentada, implicarâ ο recurso à construçâo de aterros e escavaçôes alguns dos quais 

de grande porte. Todavia, como se desenvolve numa faixa de mener acessibilidade 

visual, em que a componente humana se encontra quase ausente, menos exposta 

portante, poderâo ser praticamente absorvidos na paisagem. Quanto as obras de arte 

propostas para as travessias dos vales ο facto de se situarem num plane superior ao quai 

se verifica a ocupaçâo humana pode igualmente determinar condiçôes de absorçâo 

visual. 

6. Quanto à ocupaçâo do solo, a Soluçâo 2 percorre genericamente a faixa actualmente 

ocupada pela E.R. 1-1^, sendo ο seu alargamento pouco significative em termos de 

ocupaçâo marginal, enquanto que a alternativa mais interior (Soluçâo 1), percorrerâ 

essencialmente zonas de pastagem, interferindo minimamente com areas de ocupaçâo 

urbana, ο que apenas acontecerâ no trecho final do traçado, na aproximaçào à vila do 

Nerdeste. Ο atravessamento destas zonas de pastagem, em terrenos de melhor 

capacidade de uso agricola, ira interferir com areas condidonadas segundo e regime da 

Réserva Agricola Regional, tendo por isso que ser solidtada a sua desafectaçâo deste 

regime caso se opte pela Soluçâo 1. Neste dominie, os impactes negatives sobre ο uso 

do solo agricola serâo mais acentuados para esta alternativa de traçado. 

Efectivamente, pelos motives expostos, a Soluçâo 1 afigura-se mais favorâvel no cumprimento 

dos objectivos propostos e sob grande parte dos aspectos ambientais em estudo, 

nomeadamente, sob os aspectos sôdo-economicos e de qualidade ambiental. Jâ no que se 

réfère à ocupaçâo actual do solo e aos aspectos ecolôgicos, ao ocupar somente areas 

marginais da actual estrada, a Soluçâo 2, afigura-se como mais favorâvel. 

1i 
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Importa pois compatibilizar todos estes aspectos, de algum modo indutores de impaci 

negatives, com os objectivos do empreendimento, intervindo de forma a contribuir para a s 

optimizaçâo e melhor integraçâo no meio. 

Considera-se fundamental a efectiva implementaçâo das medidas e acçôes recomendadas η 

sentido de optimizar ο empreendimento, dado que pessibilitam, por um lade, a colmataçâo ou • 

atenuaçâo dos impactes negatives identificados, e por outro, a valerizaçâe des seus bénéficies 

Da anâlise efectuada e que se apresenta ne relatorio em apreço, poder-se-â concluir que ο 

empreendimento estudado nâo deverâ celidir com condicionantes imperativas de ordem 

ambiental, que sejam censideradas impeditivas da sua implementaçâo, pelo que se julga que, 

adoptadas as necessârias medidas de contrôle, e empreendimento sera ambientalmente 

^; viâvel. 

Embora durante a elaboraçâo do ElA tenha side desenvolvido um considerâvel esforçe para 

avaliar, com ο maior rigor possivel, os principals impactes e medidas de controlo 

correspondentes, considera-se que a avaliaçâo das condiçôes e dos potendais impactes 

ambientais constitui um processo dinâmico que nâo se esgeta neste documento, tanto mais 

que na actual fase de projecto Estudo Prévio, muitos aspectos encentram-se ainda corn uma 

g definiçâo muito gérai, sendo sobretudo importante a anâlise dos corredores e as diferenças de 

concepçâo das duas alternativas em causa. i 
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ANEXO 

001 - ESBOÇO COROGRÂFICO DO TRAÇADO 

016 - CARTA SINTESE DE IMPACTES 
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